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APRESENTAÇÃO

A presente obra reúne modernos textos acerca da temática políticas públicas e 
desenvolvimento da ciência, traduzindo os resultados de pesquisas que vem sendo 
desenvolvidas em instituições de ensino superior e pesquisa por todo o Brasil.

Por se tratar de um tema amplo, dotado de uma infinidade de vieses, optou-se 
por utilizar seções temáticas, as quais facilitam a apresentação dos temas em áreas 
do conhecimento.

A primeira seção trata das diversas acepções e representações acerca da 
educação pública, com destaque especial ao ensino de ciências. Os textos versam 
sobre temáticas que vão da experimentação científica, permeando pelas aulas em 
campo e visitas técnicas, práticas vivenciais até findar no aspecto do aproveitamento 
escolar e na intervenção pedagógica.

A segunda seção concentra estudos de caráter experimental relacionados à 
microbiologia. Os temas englobam estudos de comportamento microbiano, antibiose e 
a utilização dos microrganismos no monitoramento ambiental.

A terceira seção se ocupa de estudos em bioquímica, especialmente voltados 
ao consumo e manufatura de alimentos, assim como finaliza com um estudo sobre o 
comportamento físico-químico de materiais naturais e sintéticos.

Na quarta seção tem-se um apanhado sobre as diversas estratégias em saúde 
coletiva desenvolvidas nos setores públicos e privados do País. Desse modo, têm-
se discussões sobre saúde ocupacional e posteriormente acerca da saúde mental, 
voltadas para o aspecto da depressão e da ansiedade.

A quinta seção versa sobre estudos em ecobiologia e estratégias de gestão 
sustentável do meio ambiente, na qual os capítulos permeiam os aspectos mais 
diversos da conservação da biodiversidade e dos recursos naturais. Trazendo estudos 
em entomologia, conservação da natureza, impactos socioambientais, agroecologia, 
ecologia vegetal e construções sustentáveis.

Na sexta seção são apresentados textos sobre tecnologia da informação 
e inovação tecnológica. Os capítulos tratam sobre o desenvolvimento de novas 
tecnologias e ferramentas inovadoras para facilitar tanto o aprendizado científico 
quanto as atividades cotidianas em áreas diversas do conhecimento.

A sétima seção traz um compêndio sobre gestão democrática e participação 
popular, na qual são apresentados textos sobre gestão escolar democrática, gestão 
em saúde, participação popular e gestão de custos.

Na oitava seção têm-se alguns estudos sobre representação visual, políticas 
públicas e o discurso racional. Os textos permeiam entre a autorrepresentação, 
iconografia, razão, direito e literatura.

Por fim, na nona seção, são apresentados estudos sobre mobilidade urbana, de 
modo a demonstrar diagnósticos e estratégias de melhoria à mobilidade em cidades 
brasileiras.



Espera-se que o leitor encontre informações atuais, contextualizadas com 
a realidade das diversas regiões brasileiras e, além disso, estudos modernos que 
contribuam para o desenvolvimento das políticas públicas e da ciência no Brasil.  

Karine Dalazoana
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CAPíTUlO 1

VISITAS TÉCNICAS: RELEVANTE FERRAMENTA DIDÁTICA NO 
PROCESSO DE FORMAÇÃO DE LICENCIANDOS EM CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS

Evandro Bacelar Costa
Graduado em Licenciatura em Ciências Biológicas 

pelo Instituto Federal do Piauí/Campus Teresina 
Central 

Teresina-Piauí 

Sárvia Rafaelly Nunes Santos
Graduada em Licenciatura em Ciências Biológicas 

pelo Instituto Federal do Piauí/Campus Teresina 
Central 

Teresina-Piauí 

Thaciane lareska Vaz Sousa
Graduada em Licenciatura em Ciências Biológicas 

pelo Instituto Federal do Piauí/Campus Teresina 
Central 

Teresina-Piauí 

Alberto Alexandre de Sousa Borges
Graduado em Licenciatura em Ciências Biológicas 

pelo Instituto Federal do Piauí/Campus Teresina 
Central 

Teresina-Piauí 

Marlúcia da Silva Bezerra lacerda
Instituto Federal do Piauí/PIBID/Subprojeto 

Biologia/Campus Teresina Central 
Teresina-Piauí

RESUMO: As visitas técnicas são 
metodologias que enriquecem didaticamente 
a aprendizagem, de forma a permitir ao aluno 
ter uma aproximação real com a área estudada. 
Consequentemente, o aluno de licenciatura 
que está em pleno processo de formação 

necessita tomar posse de saberes para que 
venha agregar habilidades e competências 
a sua carreira docente. Diante disso, este 
trabalho expõe uma visão dos licenciandos do 
curso de ciências biológicas do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí, 
campus Teresina central. Tendo em vista, a 
própria experiência durante visitas técnicas no 
decorrer do curso. Esta pesquisa foi realizada 
no Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Piauí, Campus Teresina Central, 
caracterizando-se como uma análise de caráter 
qualitativo e quantitativo com a colaboração de 
52 alunos graduandos dos módulos II, IV, VI, 
VII e VIII do curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas. A avaliação se deu através de um 
questionário contendo 13 questões objetivas 
e subjetivas que investigavam o uso de visitas 
técnicas como ferramenta metodológica de 
ensino. A pesquisa mostrou alto número 
de respostas satisfatórias apontadas pelos 
licenciandos entrevistados sobre o nível de 
relevância das visitas no processo de ensino. 
Estes acadêmicos demonstraram ter uma visão 
crítica quanto a utilização da metodologia de 
visita técnica na formação inicial de professores. 
Portanto, a contribuição da visita técnica para 
a aprendizagem nos níveis educacionais é 
indiscutivelmente positiva. As instituições 
de ensino superior devem proporcionar aos 
licenciandos a oportunidade de praticar esta 
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metodologia, a fim de possibilitar ganhos na qualidade do ensino.
PAlAVRAS-CHAVE: Aprendizagem, Ensino, Estratégia didática.

ABSTRACT: The technical visits are methodologies that enrich the learning to allow the 
student a real approximation with the studied area. Consequently, the undergraduate 
student who is in the process of training needs to take possession of the knowledge to 
add skills and competencies to his teaching career. In view of this, this work presents 
a vision of the undergraduate students of the biological sciences course of the Federal 
Institute of Education, Science and Technology of Piauí, central campus of Teresina. 
In view of their own experience during technical visits during the course. This research 
was carried out at the Federal Institute of Education, Science and Technology of Piauí, 
Teresina Central Campus, characterized as a qualitative and quantitative analysis 
with the collaboration of 52 undergraduate students of modules II, IV, VI, VII and 
VIII of the course Degree in Biological Sciences. The evaluation was done through 
a questionnaire containing 13 objective and subjective questions that investigated 
the use of technical visits as a methodological teaching tool. The research showed a 
high number of satisfactory answers pointed out by the undergraduates interviewed 
about the level of relevance of visits in the teaching process. These academics have 
demonstrated a critical view of the use of the technical visitation methodology in initial 
teacher education. Therefore, the contribution of the technical visit to learning at the 
levels of education is unquestionably positive. Higher education institutions should 
offer graduates the opportunity to practice this methodology in order to achieve gains 
in the quality of teaching.
KEYWORDS: Learning, Teaching, Didactic strategy.

1 |  INTRODUÇÃO

As estratégias de ensino-aprendizagem são meios utilizados pelos professores 
para facilitarem o processo de ensino. Nesse contexto, as visitas técnicas são 
metodologias que enriquecem didaticamente a aprendizagem, de forma a permitir ao 
aluno ter uma aproximação real com a área a ser estudada. Facilitando a fixação do 
conteúdo de forma mais concreta e objetiva. Consequentemente, o aluno de licenciatura 
que está em pleno processo de formação, necessita tomar posse de conhecimentos 
desse tipo de procedimento. 

Nesse sentido, um profissional de educação carece de metodologias que 
estimulam o despertar do aluno ao desejo pela apropriação de conhecimentos. Trata-
se de inserir o aluno em situações em que seja mobilizada a sua atividade global e 
que se manifesta em atividade intelectual, atividade de criação, de expressão verbal 
ou outro tipo. (LIBÂNEO, 1994). 

As visitas técnicas podem proporcionar uma edificação progressiva de 
conhecimentos na vida acadêmica do professor e de seus discentes, de modo que, 
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consiste em impregnar o discente de conhecimentos e saberes observados comumente 
em sua vida diária, de forma que este tenha a consciência de que o aprendizado é 
constante e não somente enquanto estamos em sala (FONTINHA, 2017).

Diante disso, este trabalho expõe uma visão dos licenciandos do curso de 
ciências biológicas do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí, 
campus Teresina central. Tendo em vista a própria experiência durante visitas técnicas 
no decorrer do curso.

2 |  REFERENCIAl TEÓRICO

Além de manifestar importante papel na formação de alunos dos diferentes 
ciclos educacionais, essa metodologia também possui valor indiscutível na formação 
dos docentes de ciências biológicas. Uma vez que colabora, para formação de um 
profissional que aprenderá a importância da realização de metodologias de ensino, 
como as visitas técnicas, no processo acadêmico (SILVA e CAMPOS, 2017).

Participando de tais experiências, os licenciandos terão a percepção de que não 
é obrigatoriamente necessário, a realização de visitas a lugares distantes ou incabíveis 
financeiramente para escola. Há possibilidade de efetuar visitas técnicas a locais 
alternativos como praças ou locais próximos a escola, minimizando a preocupação com 
despesas provenientes da estratégia, como o transporte e alimentação (FONTINHA, 
2017).

Embora, as dúvidas a respeito da eficiência das visitas técnicas como 
ferramentas didáticas ainda sejam persistentes, é importante repensar sobre essa 
prática metodológica potencialmente atraente e motivacional. Visto que, quando essa 
estratégia é utilizada de maneira correta, ou seja, quando é empregada no ensino com 
o propósito de alcançar conhecimentos. É capaz de fornecer resultados extraordinários 
na aprendizagem. Como por exemplo a diminuição dos percalços que discentes 
possuem em entender conteúdos aplicados em salas de aula. Mostrando a eles, como 
a teoria é na realidade e obtendo sobre tudo, uma maximização na aprendizagem de 
temas relacionados aos ambientes no qual as visitas venham a se concretizar (SILVA 
e CAMPOS, 2017).

Portanto, é evidente que a visita técnica é uma metodologia que estimula 
o pensamento crítico sobre a relação da sociedade com ambientes naturais. 
Consequentemente, o aluno de licenciatura que está em pleno processo de formação 
necessita tomar posse de tais saberes, afim de inserir seus futuros alunos em situações 
que instigam o desenvolvimento de habilidades que proporcionem a manifestação 
intelectual, de criação, de expressão verbal ou qualquer outra que permita averiguar 
um desenvolvimento cognitivo e crítico (DAVIS e OLIVEIRA, 1994).
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3 |  MATERIAl E MÉTODO

Esta pesquisa foi realizada no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Piauí, Campus Teresina Central, se caracterizando como uma análise de caráter 
quantitativo e qualitativo com a colaboração de 52 alunos graduandos dos módulos II, 
IV, VI, VII e VIII do curso de licenciatura em ciências biológicas nos turnos de manhã e 
tarde. O grupo pesquisado era composto por 31 estudantes do sexo feminino e 21 do 
sexo masculino com uma média de idade de 23 anos (17 ≥ 48 anos). 

A avaliação se deu através de um questionário com 13 questões, contendo 
questões objetivas e subjetivas que investigavam o uso de visitas técnicas como 
ferramenta metodológica de ensino, com assuntos que discorreram sobre a aceitação 
da metodologia, e também benefícios dessa estratégia dentro do ensino de biologia. 
Além disso, foram impostas perguntas contendo indagações em seus enunciados, 
associadas ao uso das visitas técnicas como estratégias de ensino, buscando assim 
obter dados para constituir uma análise concreta da relevância que representa 
a utilização dessa estratégia metodológica no ensino, em especial ao de biologia. 
Depois disso, realizou uma análise dos dados obtidos, buscando uma avaliação da 
importância das visitas técnicas na construção de uma aprendizagem significativa.

4 |  RESUlTADOS E DISCUSSÃO

Quando foram questionados a respeito do que entendiam por visitas técnicas, 
todos os graduandos responderam relacionando as visitas técnicas como uma 
estratégia didática que desloca o ambiente de ensino para um ambiente no qual é 
possível colocar os alunos em contato com a realidade. Os dados obtidos evidenciam 
a importância que as visitas técnicas possuem para o ensino, uma vez que, todos os 
licenciandos em formação souberam responder sobre o real significado de visita técnica, 
ressaltando como principal objetivo da metodologia a aprendizagem significativa em 
um ambiente fisico (TAVARES, 2011).

Diante dessa realidade, é evidente que os discentes têm conhecimento sobre 
a estratégia. Neste contexto, o resultado sobre o nível de relevância das visitas 
técnicas no ensino de biologia é apresentado Figura 1. Prontamente, o alto número 
de respostas satisfatórias apontadas pelos licenciandos entrevistados sobre o nível de 
relevância das visitas no processo de ensino, demonstraram que  eles já conseguem 
identificar a importância da utilização de metodologias diferentes na educação, visto 
que,  suas funcionalidades em prenderem a atenção dos discentes e motivá-los é algo 
pertinentemente ambicionado para despertar nos alunos, o desejo de apossar-se de 
novos conhecimentos transmitidos de formas didaticamente interessantes (SILVA e 
CAMPOS, 2017). 
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Figura 1.  Percentual do nível de relevância de visitas técnicas como ferramenta didática no 
processo de ensino de biologia.

Fonte: Dos próprios autores.

Logo, os 52 graduandos entrevistados consideraram as visitas técnicas como 
uma importante estratégia de ensino que obtém ganhos signifi cativos, e por isso 
confi rmaram que aplicariam com seus alunos, notando-se resultados expressivos, já 
que 21 dos 52 licenciandos não participaram de nenhuma visita técnica durante sua 
educação básica. 

Ao considerarem as visitas como importante estratégia metodológica, 
responsável por obter ganhos signifi cativos, os graduandos acabaram comprovando 
que vêm procurando cada vez mais qualifi cação, visando após a graduação, carreiras 
na educação que permitam que eles se sobressaiam contra seus concorrentes, 
tornando-se professores mais preparados para lidar com o desinteresse e instigar seus 
educandos ao estudo, trilhando para si caminhos de conquistas na vida acadêmica. 

Ao comparar visitas técnicas com outras metodologias, obteve-se os resultados 
expressos na Figura 2. A comparação apresentou dados que demonstraram um 
equilíbrio entre as metodologias, pois as 3 estratégias exibiram dados satisfatórios. 
Contudo, as aulas expositivas tiveram alacridade menor em relação as demais, 
certamente pelo fato de que, dentre as três, muitas vezes é a menos atraente para 
o educando. No entanto, os acadêmicos demonstraram sensatez, pois tiveram a 
percepção de que ensinar utilizando apenas uma estratégia é inefi ciente, tendo em 
vista que, a teoria completa a prática e as visitas dependem de um conhecimento 
prévio, muitas vezes repassados na sala de aula (PIANA, 2009; SANTOS e SIVA, 
2017). 
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Metodologias Visita técnica Aulas práticas laboratoriais Aulas expositivas
Excelente 30 41 21
Boa 13 8 12
Razoável 9 2 18
Ruim 0 1 0
Péssima 0 0 1

Figura 2 - Quadro comparativo de visitas técnicas com outras metodologias.
Fonte: Dos próprios autores.

Desta maneira, ao questionar os licenciandos se eles consideravam as visitas 
técnicas uma ferramenta didática que poderia atrapalhar o processo de ensino-
aprendizagem por existir a possibiidade de dispersão dos discentes, observou-
se que dos 52 graduandos, 47 falaram que de maneira alguma essa metodologia 
interfere negativamente e apenas 5 ficaram em dúvida, visto que, 3 citaram a falta de 
planejamento do docente como possível causa da dispersão, e os outros 2 alegaram 
que o uso da estratégia com um conteúdo incoerente pode resultar na dispersão. 
A quase unanimidade em considerar a visita uma ferramenta didática que contribui 
para o aprendizado mostrou que os licenciandos de ciências biológicas estão se 
desenvolvendo, de modo a explorarem uso das mais variadas formas educacionais, 
para promover o ensino de biologia (BASSOLI, 2014).

Partindo disso, de acordo com Davis e Oliveira (1994), a aprendizagem, pode 
assim ser entendida como o processo pelo qual o comportamento é modificado como 
resultado da experiência, o que por ventura pode ser atingido pelas participações em 
visitas, já que seus respectivos ambientes de execução propiciam a atração, motivação 
e estimula o desejo de aprendizagem do aluno.

 Dentre as causas que geram dúvidas a respeito da eficiência da estratégia, 
podemos constatar que a falta de planejamento do docente ou o uso da estratégia com 
um conteúdo incoerente podem realmente ocasionar problemas na relação ensino 
aprendizagem. Para evitar isso, é de intrínseca importância, que o docente, deva 
atentar obediência à relação objetivo-conteúdo-método para uma boa compreensão. 
Pois, segundo Tavares (2011), o método de ensino é determinado pela relação objetivo 
conteúdo, mas pode também influir na determinação de objetivos e conteúdo. Logo, 
o conteúdo determina o método, pois é a base informativa concreta para atingir os 
objetivos. Mas o método pode ser um conteúdo quando é também objeto de assimilação 
ativa dos conteúdos.

Ao questionar qual seria a principal causa das dificuldades para utilização de 
visitas técnicas como estratégia didática, apresentou-se os resultados expressos na 
Figura 3. Em meio aos resultados apresentados, dentre as principais causas que 
dificultam a realização das visitas técnicas, a falta de interesse dos professores é 
algo mais a se considerar, uma vez que, a falta de recursos pode ser resolvida com 
visitações à locais próximos que não exigem altos gastos. No entanto, a ausência de 
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empenho é algo que interfere de maneira negativa no aprendizado dos educandos, 
despontando em falha do modelo educacional no qual o docente está inserido, dentre 
outras possíveis causas. 
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Figura 3. Principais causas responsáveis por dificultar a realização de visitas técnicas, 
apontadas pelos licenciandos.

Fonte: Dos próprios autores.

Em relação a participação em visitas técnicas, dos 52 entrevistados 19 afirmaram 
ter participado de duas a três visitas técnicas, 12 alegaram terem participado de 
mais de três, outros 12 expressaram nunca terem participado de nenhuma visita e 9 
declararam participação em pelo menos uma visita ao longo do curso de graduação. 
Nesse sentido, ao serem solicitados para apontarem pontos negativos e positivos, os 
graduandos assinalaram como pontos positivos o deslocamento do ambiente de ensino, 
contato real com o material a ser estudado, motivação na aprendizagem, experiência 
didática para carreira na educação, contribuição para a obtenção da aprendizagem 
significativa, interação coletiva da turma, ambiente propicio para discussões e aplicação 
dos conhecimentos adquiridos. Já como pontos negativos, delataram o cansaço, a 
falta de produção de trabalhos após a realização da metodologia, e o curto período de 
tempo de visitação que se sobressaiu como principal ponto negativo.

Entre pontos positivos e negativos, foi notável a superioridade de pontos 
positivos, de modo que foram apontados o deslocamento do ambiente de ensino, 
contato na realidade com o objeto de estudo, motivação na aprendizagem, experiência 
didática para carreira na educação, dentre outros, que juntos simbolizam uma carga 
de benefícios arquitetados com a realização dessa metodologia. Em sentido contrário, 
como pontos negativos mencionaram problemas que podem ser solucionados com 
um bom planejamento por parte do professor responsável (BASSOLI, 2014; PIANA, 
2009).

Portanto, é nitidamente visível que as visitas técnicas enriquecem o processo 
de formação de um graduando em ciências biológicas, tendo este a possibilidade de 
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aperfeiçoar a aprendizagem de seus discentes com uso de ferramentas didáticas como 
essa. O que demonstra de forma sucinta, a capacidade do professor de combinar 
conhecimentos, habilidades e atitudes para obter o desempenho desejado. Desta 
maneira, o conhecimento se refere ao saber o que fazer; a habilidade está relacionada 
ao saber como fazer; e a atitude, ao querer fazer. Explicitando a necessidade de 
submeter os alunos a experiências diferentes, para que o desempenho esperado seja 
alcançado (SANTOS e SIVA, 2017; TAVARES, 2011).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A contribuição da visita técnica para com a aprendizagem nos níveis educacionais 
é indiscutível. As instituições de ensino superior devem proporcionar aos estudantes de 
licenciatura a oportunidade de praticar esta metodologia, como ferramenta poderosa a 
favor da qualidade do ensino. As mesmas devem cooperar para a formação de futuros 
docentes comprometidos com aprendizagem significativa dos conteúdos específicos 
e pedagógicos no processo de formação inicial. 

Desta forma, apresentar as vertentes que cercam a metodologia da visita 
técnica, é apresentar aos discentes, uma estratégia de ensino capaz de promover a 
aprendizagem de forma integral e significativa, e melhorando consequentemente a 
qualidade do ensino. Uma vez que, essa metodologia é indispensável no ensino de 
diferentes temáticas biológicas que podem ser abordadas em ambientes externos a 
sala de aula, tendo em vista que muitos conteúdos biológicos podem ser trabalhados 
em ambientes naturais. 

A visita técnica como estratégia, toma para si a capacidade de tornar real, toda 
a teoria e ainda proporciona aquisição de novos conhecimentos. Com ela é possível 
ainda, derrubar várias barreiras para a aprendizagem como ausência de infraestrutura e 
desinteresse. Nesse sentido, a visita técnica proporciona percepções de planejamento 
e organização que o graduando de licenciatura em ciências biológicas agrega em suas 
experiencias para dinamizar suas aulas, adaptando a realidade escolar.
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